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CrescimentoCrescimento

MargensMargens
� Margem EBITDA ficou em 47,9%

� Margem Líquida alcançou 26,2% no período

� Receita Líquida: R$ 1.536,4 milhões ( 24,7% acima do 2º trimestre/06)

� Lucro Líquido: R$ 402,1 milhões ( 67,7% acima do 2º trimestre/06)

� EBITDA: R$ 735,3 milhões ( 42,9% acima do 2º trimestre/06)

ResultadosResultados

� Em maio de 2007 foi realizado o desvio do rio Corumbá no município de 
Luziânia, estado de Goiás, para construção da barragem da UHE Corumbá
III, que agregará 93,6 MW à capacidade de geração do Grupo a partir de 
2009

RatingRating � A agência de risco Standard & Poors elevou os ratings de crédito 
corporativo atribuídos às empresas do Grupo Neoenergia

Estrutura Estrutura 

de Capitalde Capital
� Em 02 julho de 2007 foi emitida a 2ª Emissão de Debêntures da Itapebi

com o conseqüente pré-pagamento da 1ª Emissão
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TransmissãoDistribuição Comercialização

���

	

�

�����

	

�

���

�	�

	

�

ESTRUTURA SOCIETÁRIA

�
�

�	�

�����



4

����
�������

� COELBA: energia injetada cresceu  7,6%

� CELPE: energia injetada cresceu  5,6%

� COSERN: energia injetada cresceu 8,9%

Receita Líquida (R$ milhões) EBITDA  (R$ milhões) e 
Margem EBITDA (%)

Lucro Líquido (R$ milhões) e 
Margem Líquida (%)

592 763

478
513

150

191
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20,3% 1.467

1.219

387

620

42,3%
31,7%

2T06 2T07

215

345

23,5%
17,7%

2T06 2T07

78,0% Clientes Cativos
9,1% Clientes Livres

77,0% Clientes Cativos
7,8% Clientes Livres

77,6% Clientes Cativos
13,6% Clientes Livres



5

Distribuição do Consumo por Classe

Residencial
35%

Comercial
21%

Industrial
19%

Rural
8%

Outros
17%

1,6964949Outros

5.695

439

1.070

1.176

2.046

2T07

5.279

338

1.006

1.103

1.883

2T06

7,9Total

29,9Rural

6,4Industrial

6,6Comercial

8,7Residencial

Var. %GWh

Residencial
39%

Comercial
25%

Industrial
15%

Rural
4%

Outros
17%

Receita Bruta por Classe
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28,9357277Outros

2.148

89

329

539

833

2T07

1.873

71

299

485

741

2T06

14,7Total

25,4Rural

10,0Industrial

11,1Comercial

12,4Residencial

Var. %R$ milhões
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Projeção de Contratação de Energia (2007 – 2017) - GW h
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Regulação
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2,45%

5,40%

5,40%

Impacto na conta do 
consumidor

29/4/2007

22/4/2007

22/4/2007

Data

A cada 4 anos, a partir de 2005CELPE

A cada 5 anos, a partir de 2003COSERN

A cada 5 anos, a partir de 2003COELBA

Revisão PeriódicaDistribuidora

COELBA

33%

28%

39%

CELPE

36%

34%

30%

COSERN

32%

32%

36%

Composição Conta Energia

� Os reajustes tarifários ocorridos em Abril contribuíram para um incremento na receita no 2T07
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8,7% 8,8%

3,3% 2,5%

13,8%

2T06 2T07 Referência
ANEEL
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9,3% 9,2%

8,6% 7,9%

18,2%

2T06 2T07 Referência
ANEEL
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Perdas
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� 1S07: R$ 73,9 milhões em programas de combate às perdas

� Ações diferenciadas no combate às perdas de energia

COELBA

10,2% 10,1%

3,9%

15,7%

4,5%

2T06 2T07 Referência
ANEEL

Técnicas Comerciais

14,1% 14,6%

CELPE

17,9%
17,2%

COSERN
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Arrecadação
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99,0%

96,5%

99,7% 100,0%

102,5%

100,7%

COELBA CELPE COSERN

2T06

2T07

16,0

19,0

16,5

12,4
11,0

12,0

8,7 9,1 9,1

16,0

NACIONAL REGIÃO NE COELBA CELPE COSERN

DEC FEC
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58

2T06 2T07
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ITAPEBI
Receita Líquida (R$ milhões)

13,7%

123 119

2T06 2T07

TERMOPE
Receita Líquida (R$ milhões)

-3,3%

10 10

2T06 2T07

AFLUENTE
Receita Líquida (R$ milhões)

0,36%

� Itapebi:

- Aproveitamento Hidrelétrico Irapé: ganho de energia assegurada de 18,3 MW médios, 
aumentando a receita de fornecimento de energia elétrica em R$ 4,4 milhões ;

- Melhora no Resultado Financeiro em função da queda da variação acumulada do IGPM.

� Termope: resultado negativo impactado pelo aumento do valor do PLD e da e da TUST.
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51 58

123 119
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2T06 2T07

Itapebi Termope Afluente
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� Contribuição do segmento de geração para o EBITDA do Grupo Neoenergia no 2º trimestre/2007 foi 
de 25%

187

Receita Líquida (R$ milhões) EBITDA  (R$ milhões) e 
Margem EBITDA (%)

Lucro Líquido (R$ milhões) e 
Margem Líquida (%)

1,6%

184
127

114

�����
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2T06 2T07

54 51

27,2%29,4%

2T06 2T07
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Investimentos em Geração

� Aquisições em 2006:

- 75% das PCH’s Pirapetinga (RJ/ES) e Pedra do Garrafão (RJ/ES)

- 60% da Usina Hidrelétrica Corumbá III (GO)

- 51% da Usina Hidrelétrica Dardanelos (MT)
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12
120

7113212756117

Capacidade
2006

Termoaçu
2008

Corumbá III
2009

Goiandira
2009

Nova Aurora
2009

Pirapetinga
2009

Pedra do
Garrafão

2009

Baguari I
2010

Dardanelos
2010

Total
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33

62

2T06 2T07
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� Neoenergia detém 100% de participação da NC Energia que opera em âmbito nacional

� O seu portfólio de clientes é composto pelos consumidores livres, distribuidores, autoprodutores
e geradores de energia

Receita Líquida (R$ milhões) EBITDA  (R$ milhões) e 
Margem EBITDA (%)

Lucro Líquido (R$ milhões) e 
Margem Líquida (%)

86,5%

3 3

 � �
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2T06 2T07

2

3
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2T06 2T07
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2.006
2.310

4.007
4.493

2T06 2T07 1S06 1S07

12,1%

15,2%

Residencial
39%

Comercial
25%Rural

4%

Industrial
15%

Outros
17%
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Composição da Receita Bruta (2T07)Receita Bruta (R$ milhões)

� Consumo do mercado cativo cresce 7,9% em comparação com o mesmo trimestre no ano anterior

� Reajustes tarifários praticados pela COELBA (5,40%), CELPE (2,45%) e COSERN (5,40%) a partir de 

abril de 2007

� Crescimento de 60% na receita de suprimento (mercado de curto prazo)

� Receita de ativo regulatório na CELPE de R$ 21,8 MM (despesa de R$ 42,1 MM no 2T06)
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Despesas Não 
Gerenciáveis 

(*) 66% 

Despesas 
Gerenciáveis 

34%

&��'�����(�)
�������������
�������

268 276
486 547

486 525

979
1.063

2T06 2T07 1S06 1S07

Gerenciáveis Não-Gerenciáveis

9,9%

6,3%

Custos e Despesas GerenciáveisCustos e Despesas Operacionais

3,0267.649275.666Total

35,821.02428.541Outros

103,826.62754.279Provisões

7,094.316100.937Serviços de Terceiros

(20,7)10.2658.136Material

(27,4)115.41783.773Pessoal

Var.%2T062T07R$ mil

754 801

1.465
1.610

� Custos Gerenciáveis evoluíram 3,0% e

� Custos Não-Gerenciáveis 8,1%  

������������)����
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Formação do EBITDA no 2T07 (R$ milhões)EBITDA (R$ milhões) e Margem EBITDA (%)

735

515

*+,

*$-,

�.+

2T07

Despesas
Gerenciáveis

Despesas Não
Gerenciáveis*

Receita
Líquida

2T06

� O segmento de Distribuição contribui com 75% do EBITDA consolidado do Grupo Neoenergia

� A área de Geração contribuiu com 25% do EBITDA consolidado do 2T07

* Exclui depreciação e Amortização

�/0���

515

735

1.079

1.306

44,8%43,0%

47,9%

41,8%

2T06 2T07 1S06 1S07
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240

402

*!+,

��!

!	

*$,

*1
,

2T07

IR & CS

Res. N.Oper.

Res. Financ.*

Depr. & Amort.

EBITDA

2T06

Lucro Líquido (R$ milhões) e Margem Líquida (%) Form ação do Lucro Líquido do 2T07 (R$ MM)

* Exclui JSCP

2��
��23���(�

� Margens operacionais em expansão

� Melhor desempenho financeiro

240

402

477

657

19,5%

26,2%

19,0%
22,5%

2T06 2T07 1S06 1S07
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670%

8%9

0�8:
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Evolução da Dívida (R$ milhões) Endividamento Consolidado por Indexador
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� Perfil da dívida favoreceu o resultado financeiro do período

� Dívida atrelada ao dólar 100% protegida por hedge

584

3.811 3.620

2.7572.829

706

2.8291.566

Dívida Bruta
Mar/07

Disponibilidades
Mar/07

Dívida Líquida
Mar/07

Dívida Bruta
Jun/07

Disponibilidades
Jun/07

Dívida Líquida
Jun/07

Curto Prazo Longo Prazo

4.395 4.326
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� Standard & Poors elevou os ratings de crédito corporativo das empresas do Grupo

� Em 23 de agosto de 2007 a Standard & Poors elevou de A- para A+ o rating de crédito corporativo 
atribuído na Escala Nacional Brasil à CELPE

EstávelEstávelperperspectiva

A+AA-TERMOPERNAMBUCO (Debêntures)

EstávelEstávelperspectiva

AA-A+A-BBB+ITAPEBI (2ª Emissão Debêntura)

EstávelEstávelPositivaEstávelNegativaperspectiva

AA-A+AA-BBB+COSERN

EstávelPositivaEstávelEstávelperspectiva

A+BBB+BBB+BBB+CELPE

EstávelEstávelPositivaEstávelperspectiva

AA-A+AA-BBB+COELBA

EstávelEstávelPositivaEstávelperspectiva

AA-A+AA-NEOENERGIA

20072006200520042003RATING CORPORATIVO
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38,5%

1,93

30/06/06

28,9%Índice de Endividamento Liquido

1,14Dívida Liquida/EBITDA (*)

30/06/07

��(�=�(������

Fluxo de Amortização e Juros da Dívida (R$ milhões)

* EBITDA 12 meses
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- 11,8%

52.594298.52140.327263.184Total

-111-722Comercialização

-62-338Geração

52.594298.34840.327262.124Distribuição

Subvenções
Recebidas

Investimento
Total

Subvenções
Recebidas

Investimento
Total

2T062T07INVESTIMENTOS 
DAS 

DISTRIBUIDORAS

� Os investimentos do Grupo totalizaram R$ 344,7 milhões neste trimestre, incremento de 

16,9% em relação a 2T06

� Do total investido pelo Grupo 76% corresponde aos investimentos realizados em 

distribuição e 24% em geração



22

Web Conference 2º Trimestre/07

Erik Breyer

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores

Tel.: (55 21) 3235-9800

Fax: (55 21) 3235-9883

E-mail: ri@neoenergia.com

www.neoenergia.com

Esta apresentação foi preparada pela Neoenergia S.A. ("NEOENERGIA"), visando indicar a situação geral e o 
andamento dos negócios da NEOENERGIA. Esta apresentação não está completa e deverá ser vista somente 
em conjunto com as Demonstrações Financeiras, anuais e trimestrais da NEOENERGIA.

A informação contida nesta apresentação reflete as atuais condições e nosso ponto de vista até esta data, 
estando sujeitas a alterações. Esta apresentação contém declarações que apresentam expectativas e 
projeções da NEOENERGIA sobre eventos ou resultados futuros relativos a crescimento de mercado e 
investimentos. Estas expectativas envolvem vários riscos e incertezas, podendo, desta forma, haver resultados
ou conseqüências diferentes daquelas aqui discutidas e antecipadas. A Neoenergia não divulga e não divulgou 
nesta apresentação projeções de resultados econômicos e financeiros.
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